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Abstract 
The aim of this study was to obtain materials with 
optimized physical and mechanical properties for 
dental application, in this way the optimal 
concentration of different photoinitiators for 
restorative composites was determined. 

Introdução 
A formulação de compósito resinoso é fator 
primordial para determinar a sua aplicação clínica 
e durabilidade. Atualmente, o fotoiniciador mais 
utilizado é a canforoquinona (CQ). No entanto, a 
CQ apresenta coloração amarela ocasionando 
prejuízos estéticos, possui menor eficiência de 
polimerização quando comparada a outros 
sistemas de fotoiniciadores, e demonstra uma alta 
citotoxicidade e baixa biocompatibilidade1. O 
objetivo deste estudo é avaliar a concentração 
adequada e a influência dos fotoiniciadores BAPO 
(Óxido bis-acilfosfínico) e CQ (Canforoquinona) 
nas propriedades de compósitos experimentais. 

Resultados e Discussão 
Foram formulados 20 compósitos a base de 
BISGMA/TEGDMA com 70% de carga com os 
fotoiniciadores CQ e BAPO nas concentrações 
0,25%, 0,5%, 1%, 1,5% e 2%, associados ou não a 
uma amina (DMAEMA). A fotoativação foi feita com 
aparelho LED Bluephase 2 por 40s. As seguintes 
características foram determinadas: grau de 
conversão (FTIR), densidade de ligações cruzadas 
(avaliação indireta pela taxa de amolecimento em 
álcool), resistência à flexão e módulo de 
elasticidade (teste de 3 pontos em máquina de 
ensaios Universal), dureza knoop e profundidade de 
polimerização (avaliação da dureza em diferentes 
profundidades) e tensão de contração (determinada 
em máquina de ensaios universal - sistema de alto 
compliance). 
Os dados foram submetidos a ANOVA dois critérios 
(α=0,05) e Teste de Tukey. Observou-se que 
diferente do que ocorre com a CQ, o BAPO é capaz 
de iniciar a polimerização na ausência de amina. 
Para CQ/DMAEMA, as profundidades de 
polimerização mensuradas foram 2mm (0,25%, 
0,50%) e 3mm (1%, 1,50% e 2%). Para BAPO, 3mm 
(0,25%, 0,50% e 1,5%) e 4mm (1% e 2%). 

Tabela 1. Resultados em função do tipo e concentração do 
sistema de fotoiniciação. 

 
Para BAPO, a concentração de 2% aumentou o 
grau de conversão e reduziu a taxa de 
amolecimento, indicando alta estabilidade química. 
Por sua vez, a CQ não mostrou diferença no grau 
de conversão, mas dentre as concentrações 
analisadas 0,25% e 0,50% apresentaram taxa de 
amolecimento extremamente alta, indicando baixa 
densidade de ligações cruzadas. A concentração de 
1% possibilitou equilíbrio entre propriedades 
mecânicas satisfatórias e polimerização eficiente.  

Conclusões 
Conclui-se que o BAPO é um fotoiniciador eficiente, 
capaz de iniciar a polimerização na ausência de 
amina, sendo portanto um substituto promissor para 
a CQ. A concentração mais favorável foi de 1% para 
o sistema CQ/DMAEMA e 2% para BAPO. 
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